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O Diretor do Instituto de Relações Internacionais da Universidade Federal de Uberlândia, no uso das
atribuições que lhe confere o Estatuto da Universidade Federal de Uberlândia, faz saber que, a pedido da
discente  Isadora Bernardes Ferreira, Matrícula nº 12021ECO004, será realizado Exame de Suficiência,
de acordo com o estipulado na Resolução CONGRAD nº 46/2022.
 
1. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E BIBLIOGRAFIAS
1.1. Os conteúdos programáticos a serem seguidos, bem como as bibliografias a serem utilizadas,
correspondem a disciplina solicitada pela discente para conclusão do Curso de Graduação em Ciências
Econômicas, conforme relacionado abaixo:

a) IEUFU41081 - Desenvolvimento Socioeconomico
Ementa:
As origens do debate sobre Desenvolvimento Econômico; a evolução da teoria do
Desenvolvimento Econômico; o debate recente; o desenvolvimento sustentável.
Programa:
1. A Teoria do Desenvolvimento Econômico no pós-IIª GM: origem e contribuições
seminais
2. A abordagem do problema do subdesenvolvimento e o estruturalismo latino-
americano
3. Globalização, terceira revolução tecnológica e o desenvolvimento na visão
Schumpeteriana
4. A requalificação da temática do desenvolvimento econômico nos anos 1980/90:
novas concepções de desenvolvimento;
5. A Indústria 4.0 e a ineficiência da Desigualdade
6. Globalização e Desenvolvimento: complexidade econômica e CGV
7. O (novo/social)desenvolvimentismo brasileiro: questões nacionais
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2. DA PROVA
2.1. A atividade avaliativa para o componente curricular será aplicada conforme descrito abaixo:

a) IEUFU41081 - Desenvolvimento Socioeconomico
O exame será composto de uma prova escrita, com máximo de duas horas de duração.

 

3. DATA, LOCAL E HORÁRIO DAS PROVAS
3.1. A prova do Exame de Suficiência será realizada presencialmente, conforme descrição:

a) IEUFU41081 - Desenvolvimento Socioeconomico
Data: quarta-feira, 09/04/2025
Horário: a partir das 14h
Local: sala 244 do bloco 1J, Campus Santa Mônica

 
4. BANCAS EXAMINADORAS
4.1. A Banca Examinadora será composta pelos seguintes professores:

a) IEUFU41081 - Desenvolvimento Socioeconomico
Profa. Marisa Silva Amaral (Presidenta)
Profa. Érica Imbirussu de Azevedo
Profa. Carlos Alves do Nascimento

 
5. DIVULGAÇÃO DO RESULTADO
5.1. O resultado do Exame de Suficiência será divulgado até às 14h00 horas do dia 11/04/2025,
no site <www.ieri.ufu.br>.
 
6. RECURSO
6.1. Data limite para apresentação de recurso à correção da banca: 15/04/2025.
6.2. O recurso deve ser interposto por meio eletrônico enviado ao endereço eletrônico
<ieri@ufu.br>.

 
Uberlândia, 27 de março de 2025.

 
 

WOLFGANG LENK
Diretor pro tempore do Instituto de Economia e Relações Internacionais

Portaria de Pessoal UFU nº 1758/20247
Documento assinado eletronicamente por Wolfgang Lenk, Diretor(a), em 27/03/2025, às 14:39,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro
de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0,
informando o código verificador 6213710 e o código CRC 4BA4F9FD.
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